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MORRINHOS

VOLTA DO CRESCIMENTO

Medida relatada pelo 
senador Wilder tira Brasil 
do pesadelo econômico  
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Jornal Valor cita 
texto de Wilder  
sobre investimentos
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O artista circense e teatral Wolfergan Oliveira passou 
pelo projeto Oficina de Sonhos, construiu seu sonho 
de ser profissional e hoje mora em São Paulo

A Turma do Sorriso que 
nasceu na Oficina de Sonhos
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Capa 

SINÉSIO DIOLIVEIRA

“Quem tem um sonho não 
dança.” Esse trecho da música 
“Bete balanço”, de Cazuza, tem 
muito a ver com uma ação social 
desenvolvida pela  odontóloga 
Crysthiane Stella Rabelo e Silva. 
Em 2004, ela foi eleita vereado-
ra em Morrinhos. Mas antes de 
se tornar parlamentar, já tinha 
um projeto social em mente: criar 
uma entidade voltada ao aten-
dimento de crianças e adoles-
centes carentes com atividades 
culturais, entre as quais aulas de 
dança. Crystiane destaca que “in-
vestimento em cultura é um ga-
nho social precioso para a cidade, 
pois a cultura tem um poder ex-
traordinário de inclusão social”.   

Em 2005, a odontóloga 
pôde, enfim, realizar seu so-
nho. E passou a oferecer aulas 
circenses, teatro, balé clássico, 
jazz e dança contemporânea 
para crianças e jovens da cidade 
na entidade criada por ela, cujo 
nome tem muita pertinência 
com o propósito social de sua 
criação: Oficina de Sonhos.

O fato de não ter um espaço 
físico exclusivo para aplicação das 
aulas deixou Crysthiane um pou-
co apreensiva com o sucesso do 
projeto. Mas como determinação 
é algo relevante nela, encontrou 
uma saída: passou a levar sua 
equipe por todos os bairros de 
Morrinhos. Segundo ela, o obstá-
culo foi vencido quando o prefeito 
Rogério Troncoso, sensibilizado 
com a importância do Projeto 
Existir, a partir deste ano, alugou 
um prédio para a entidade, que 
também atende com cursos pro-
fissionalizantes em várias áreas às 
mães das crianças e jovens assisti-
das pela Oficina de Sonhos.

O Oficina de Sonhos já 
materializou o sonho de mui-
tos jovens que passaram pela 
entidade, atendidos pelo 
Projeto Existir. O jovem Wol-
fergan Patrocino de Oliveira, 
23 anos,  é um exemplo disso. 
E um exemplo bem singular. 
Ele entrou para a oficina aos 
12 anos e saiu aos 16. Hoje 
trabalha profissionalmente 
com apresentações circen-
ses e teatrais,  tem o seu pró-
prio grupo: Turma do Sorri-
so. “A doutora Crysthiane é 
uma pessoa extraordinária”, 
diz, destacando que o pro-
fissional que é hoje ele deve 
“ao empenho dela, que, com 
maior dificuldade, saía com 
sua equipe pelos bairros pe-
riféricos de Morrinhos minis-
trando aulas para crianças e 
jovens carentes”.

Wolfergan,  após os quatro 
anos em que ficou na entida-
de, passou também a minis-
trar aulas por lá. Atualmente, 
ele mora em São Paulo. Seu 
grupo Turma do Sorriso já re-
alizou apresentações circen-
ses e teatrais em 120 cidades 
de Goiás, Minas Gerais e São 
Paulo. “A minha profissiona-
lização não seria possível sem 
o que aprendi na Oficina de 
Sonhos”, observa o artista, 
ressaltando que foi lá que en-
controu as ferramentas para 
transformar em realidade o 
seu sonho de ser artista.  

O senador Wilder Morais 
esteve em Morrinhos no dia 3 
de agosto para participar de 
evento político e lá conheceu a 
doutora Crysthiane Stella, que 
contou detalhes de seu proje-
to social ao senador. No meio 
da conversa, Wilder foi convi-
dado (e aceitou) para conhecer 
a Oficina de Sonhos.

O senador ficou encantado 
com o que viu. No prédio es-
tavam presentes muitos crian-
ças, jovens e as mães deles. 
Havia uma surpresa que Wilder 
e Crysthiane não sabiam, prin-

cipalmente ela, que naquela 
dia aniversariava. A surpresa 
foi preparada pela professora e 
coreógrafa Mônica Regina.

De repente, quando todos 
estavam conversando, a pro-
fessora Mônica solicita a aten-
ção de todos para assistirem 
a uma exibição de dança. Os 
dançarinos estavam escondi-
dos atrás de uma lona, todos 
vestidos de branco. E então se 
puseram a dançar, o que dei-
xou a todos maravilhados com 
a apresentação.  Ao todo fo-
ram três músicas.

No final, ainda aconteceu 
um “parabéns” com direito a 
bola e velinhas para a doutora 
Crysthiane, que teve o seu tra-
balho elogiado pelo senador, 
que se comprometeu a ajudá-
-la na manutenção do projeto. 
Após parabenizar a odontóloga, 
Wilder elogiou-a: “Esse traba-
lho realizado pela doutora Crys-
thiane é muito valioso social-
mente; o que ela está fazendo é 
inclusão social, e inclusão social 
significa a sociedade abraçar as 
pessoas humanamente e ofe-
recer-lhes cidadania”. 

CRYSTHIANE STELLA RABELO

Sonhos ganham vida com a dança

Wilder com crianças que frequentam a Oficina de Sonhos a diretora Crysthiane

Senador Wilder com dançarinos Isadora, Raiane, Maria Eduarda, Amanda, Gustavo, Jéssica, 
Thiago, Wasley, Camila, Bárbara, Leonardo, a doutra Crysthiane e professora Mônica

Wolfergan: 
um aluno 
voando alto

Senador Wilder ficou encantado com o projeto
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Ao participar, na tarde desta 
sexta-feira, 12, de evento de ca-
pacitação dos servidores do De-
tran-GO, o governador Marconi 
Perillo ressaltou que a autarquia 
foi fundamental no processo de 
enfrentamento à crise econô-
mica por que passou o governo 
estadual. Conforme destacou, 
o Detran auxiliou o governo no 
procedimento de ajuste fiscal e 
colaborou com aporte de recur-
sos para a construção do maior 
hospital de urgências do Centro-
-Norte do país, o Hospital de Ur-
gências Governador Otávio Lage 
de Siqueira (Hugol), e do Centro 
de Referência e Excelência em 
Dependência Química (Credeq).

“Quero agradecer ao Detran 
por ter sido decisivo no en-
frentamento à crise econômi-
ca, no ajuste fiscal do governo. 
O Detran colaborou muito com 
recursos para que nós pudés-
semos manter os compromis-
sos do Estado em dia, espe-
cialmente folha de pagamento 
e outros serviços importantes. 

Colaborou com receitas que nos 
ajudaram a construir o Hugol 
e nos ajudam numa parte na 
manutenção daquele hospital, 
principalmente na área de aci-
dentados. Por ter nos ajudado 
também a construir o Credeq, e 
muitas outras iniciativas na área 
de infraestrutura”, afirmou.

O curso, que acontece hoje 
e amanhã, tem o objetivo de 
melhorar a qualidade dos ser-
viços prestados pelo Detran, de 
modo a torná-los mais moder-
nos e ágeis. Ele abrange mais de 
200 Circunscrições Regionais de 
Trânsito (Ciretrans) e atendentes 
do Detran das unidades do Vap-
t-Vupt. O governador agradeceu 
aos servidores pela dedicação, 
atenção dispensada aos usuá-
rios do serviço do Detran, e pela 
qualidade do serviço prestado. 
“É importantíssimo o bom aten-
dimento àquele que é, via de re-
gra, o nosso patrão: o povo goia-
no. O Detran, além de cumprir 
com suas obrigações internas, 
também tem sido o órgão co-

laborativo do governo estadual 
em muitas ações que interessam 
a população goiana”, reiterou.

Ele reafirmou o pedido de 
absoluto compromisso dos ser-
vidores com os princípios da 
transparência e ética no cotidia-
no do órgão, para que o cidadão 
possa ter percepção de aten-
dimento correto e honesto. “A 
aproximação dos servidores com 
o cidadão melhora a imagem do 
órgão e é fundamental para mais 
educação no trânsito”, observou.

O presidente do Detran, Ma-
noel Xavier, afirmou que a au-
tarquia reitera o compromisso 
de se modernizar, atualizar e 
tecer novos modelos de traba-
lho para continuar prestando 
um serviço digno como a so-
ciedade cobra do Detran.“Es-
tão aqui presentes no evento 
209 Ciretrans e 66 servidores 
do Vapt Vupt para que a gente 
possa utilizá-los como multipli-
cadores da filosofia de gestão 
implantado pelo governador 
Marconi Perillo”, disse.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
finalizou o relatório da Medi-
da Provisória 727/2016, que 
autoriza a criação do Progra-
ma de Parcerias de Investi-
mentos (PPI). A medida é a 
primeira do governo do pre-
sidente Michel Temer e visa 
ampliar a participação da ini-
ciativa privada em projetos 
de infraestrutura no país.

A MP ao ser convertida em 
lei federal valerá para todos: 
União, Estados,  Distrito Fede-
ral e Municípios, que tenham 
competências de cujo exercí-
cio dependa a viabilização de 
empreendimento do PPI.

A relatoria de Wilder foi 
elogiada pelo conteúdo téc-
nico e aportes que realizou 
ao texto original.   Conforme 
o senador goiano, o Brasil só 
voltará a crescer se contar 
com infraestrutura minima-
mente adequada e segurança 
jurídica. Mas isso só não bas-
ta: é preciso um conjunto de 
medidas desburocratizantes. 

Para Wilder, o Brasil está 
“dormindo” e precisa acordar 
do pesadelo que enfrentou 
com a imobilização de todos 
os setores econômicos. O de-
semprego chega a 11,2% no 
trimestre e atinge 11,4 mi-
lhões de pessoas. A crise au-
mentou o número de pedidos 

de falência, que cresceram 
31% no trimestre. Para se 
ter ideia, a quebra de peque-
nas empresas representaram 
88% do total de pedidos.  Já a 
situação mais branda, de alta 
nos pedidos de recuperação 
judicial, ampliou para 165,7%.

Daí a emergência da me-
dida relatada por Wilder Mo-

rais.  “O ritmo de investimen-
to nos últimos anos tem sido 
muito aquém do necessário. 
Diga-se de passagem, o ritmo 
não é suficiente para atender 
as necessidades da economia 
que precisa naturalmente se 
expandir. Ele também atrapa-
lha a depreciação do capital”, 
analisa.

Ao divulgar na última 
quarta-feira, 10, no Senado 
Federal o relatório de admis-
sibilidade, Wilder  alertou: 
“O grave momento atual de-
manda urgentes correções de 
curso que possam ajudar a 
tirar o país da forte recessão 
pela qual passamos. Uma de-
las é a PPI, que foi enviada ao 

Senado nos primeiros dias do 
atual governo”.

O Programa de Parcerias 
de Investimentos define que 
espécies de contratos podem 
ser firmados, como ocorrerão 
e que acessos terão as empre-
sas ao financiamento do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).  
Conforme a MP, o contrato de 
parceria é “a concessão comum, 
patrocinada, administrativa, 
regida por legislação setorial, 
permissão de serviço público, 
arrendamento de bem público 
ou concessão de direito real”.

 
BNDES

Na apresentação do rela-
tório, o senador goiano disse 
que a MP 727 estabelece que 
o BNDES autoriza a consti-
tuição e participação do Fun-
do de Apoio à Estruturação 
de Parcerias. Assim, o banco 
incentivador fica aberto às 
propostas do segmento em-
preendedor.

Outro assunto sublinha-
do por Wilder diz respeito ao 
enfrentamento da burocracia: 
a MP estipula que órgãos, en-
tidades e autoridades estatais 
têm o dever de atuar, em con-
junto e com eficiência, para 
que sejam concluídos todos os 
processos e atos administrati-
vos necessários à implantação 
da  MP 727.
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INFRAESTRUTURA

Senador Wilder diz que MP 727 
acorda Brasil do pesadelo econômico  

ASSESSORIA/GOV. GO

CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES

Marconi diz que Detran foi fundamental 
no enfrentamento à crise econômica

Senador Wilder recebeu elogios pelo conteúdo técnico e aportes que realizou ao texto original

RAFAELA FEIJÓ

Marconi disse que  receitas do Detran ajudaram a 
construir o Hugol e são usadas na manutenção do 
hospital, principalmente na área de acidentados
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SENADOR WILDER NA MÍDIA


